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PROGRAMA 

 

1. Justificativa  

Os estudos sobre o surgimento do Estado constituem uma vasta problemática, que 

tem merecido a profusa consideração de historiadores, antropólogos e arqueólogos. Com 

efeito, tais estudos abordam questões de suma importância para as ciências sociais: 

como se produzem os processos de diferenciação social, de urbanização, de criação de 

instituições administrativas? Como se produz a cisão social que conduz à constituição de 

um grupo –minoritário– detentor do monopólio legítimo da coerção e outro grupo –

majoritário– que se subordina ao primeiro? Trata-se de questões de alta complexidade, 

tanto desde o ponto de vista teórico quanto da perspectiva das sociedades históricas 

específicas nas quais ocorrem tais processos.  

Neste sentido, a possibilidade de dispor de um espaço específico para considerar 

simultaneamente o plano propriamente teórico tanto quanto o das diversas situações 

históricas nas quais aparecem Estados do tipo primário, abre as portas para uma 

compreensão profunda de tais processos, a partir da comprovação de semelhanças e 

diferenças entre as situações consideradas, assim como das divergências em matéria 

metodológica entre os especialistas das diversas situações históricas. Tal é o propósito 

central deste programa. Por um lado, se trata de considerar quais têm sido e quais são as 

principais posições vigentes nesse campo, que limitações apresentam, e que perspectivas 

oferecem. Por outro, se trata de abordar as primeiras situações históricas nas quais é 

possível reconhecer o advento do estatal no mundo pré-colombiano, tanto na 

Mesoamérica (com especial ênfase na origem do Estado zapoteca) quanto na Área 

Andina (mais detalhadamente no cenário de Tiwanaku), e pensar as possibilidades de 

análise comparativa (incluindo os processos que tiveram lugar no Antigo Oriente 

Próximo). 

 

2. Objetivos básicos 

I) Proporcionar conhecimentos acerca do quadro teórico-historiográfico dentro do 

qual se constitui a problemática do surgimento do Estado, assim como das 

principais correntes de pensamento que dele participaram. 



II) Proporcionar ferramentas analíticas para abordar a problemática teórica do 

surgimento do Estado em contextos primários. 

III) Promover a criação de um espaço genuíno de reflexão teórico-metodológica, que 

estimule o pensamento crítico e no qual os alunos participem não só a partir da 

recepção passiva de novas informações, como também de uma leitura ativa da 

bibliografia, que transforme as aulas em um espaço de discussão e de formulação 

de problemas. 

IV) Estabelecer as principais características dos processos que conduzem ao 

surgimento do Estado na Mesoamérica (com especial ênfase em Monte Albán) e 

na área andina (com especial ênfase em Tiwanaku). 

V) Por meio da análise comparativa, estabelecer semelhanças e diferenças a respeito 

de: a) processos de emergência estatal mencionados no ponto anterior; b) os 

principais procedimentos teórico-metodológicos postos em jogo pelos 

especialistas em cada uma das situações históricas consideradas. 

 

 

Temário por unidades 

 

Unidade 1 

 

Concepções acerca do Estado: diferentes definições. Principais enquadramentos 

tipológicos: utilidade atual e limites. Considerações sobre as sociedades pré-estatais. 

Formas de diferenciação social em sociedades não estatais. A questão das sociedades de 

chefia. O parentesco como articulador de relações sociais nas sociedades não estatais. 

Teorias sobre o surgimento do Estado. Diversas escolas teóricas durante o século XX. O 

debate atual. Condições para o surgimento do Estado: ecológicas, tecnológicas, 

demográficas, externas. Surgimento do Estado e consenso. Surgimento do Estado e 

violência. Uma perspectiva alternativa: a lógica estatal e os interstícios da lógica 

parental. 

 

Unidade 2 

 

O surgimento do Estado na Mesoamérica. A) Situações de contexto: Debates em torno 

do âmbito olmeca: existiu um Estado olmeca? Teotihuacan: origem e consolidação do 

fenômeno urbano e a organização estatal. O âmbito maia durante o período Pre-Clássico 

Tardio: policentrismo estatal. B) Situação de análise: A origem do Estado zapoteca de 

Monte Albán no vale de Oaxaca. As formas de diferenciação social nas fases San José 

Mogote e Rosario. Razões para a construção do núcleo urbano de Monte Albán: 



migrações, conflitos, ideologia. As transformações nas fases Monte Albán I y II e a 

consolidação do Estado. 

 

Unidade 3 

 

O surgimento do Estado na Área Andina. A) Situações de contexto: Discussão sobre os 

modos de organização política durante o período Pre-Cerâmico Tardio e o período 

Inicial. Chavin de Huantar, centro ceremonial, centro político. O âmbito moche e os 

primeiros indícios de um Estado expansivo. B) Situação de análise: Tiwanaku e o 

surgimento do Estado no altiplano. As transformações sociais na bacia do lago Titicaca: 

Wankarani, Chiripa, Pukara. Os enfoques centrados na produção, nos intercâmbios, na 

ideologia, na guerra. A consolidação de Tiwanaku: centro e periferias. 

 

Unidade 4 

 

Perspectivas comparativas e balanço. O surgimento do Estado no Antigo Oriente 

Próximo (Egito, Mesopotâmia): semelhanças e diferenças com os Estados primários do 

mundo pré-colombiano. Balanço: teorias sobre o surgimento do Estado: passado e 

presente da problemática. Alcances, limites e perspectivas dos estudos comparativos 

sobre o surgimento do Estado. 

 

Carga horária, modalidade de trabalho e formas de avaliação 

O curso se organiza em torno de uma carga horária de 16 horas, que se 

estruturam em quatro aulas presenciais de quatro horas cada uma, com intervalo de 15 

minutos. A modalidade básica de trabalho contempla uma primeira parte destinada à 

abordagem do tema proposto para cada unidade por parte do professor, com recursos 

audiovisuais, e uma segunda parte na qual se discutirá com os participantes a 

bibliografia sugerida para cada classe. Para a aprovação no curso, o requisito é uma 

assistência mínima de 80% das aulas programadas. A nota final será resultado da média 

entre a nota conceitual de participação ativa do estudante nas aulas, e de outra nota sobre 

a avaliação de uma dissertação que deverá ser elaborada por cada aluno, tendo em vista 

os temas discutidos durante o curso. 
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